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locais envolventes, com vista a condicionar-se o estacionamento e, 

assim, permitir-se um melhor acesso dos municípes aos vários serviços. 

INSTALAÇÃO DE ESTABELECIMENTOS: - Em sequência da deliberação 

tomada em 11 de Janeiro, último, foi de novo presente um requerimento de An­

selmo de Oliveira Freire, em que solicita que este Município lhe conceda um 

prazo mínimo de oito anos para a exploração de um estabelecimento de Café 

Snack-Bar na Rua Batalhão de Caçadores la, a fim de lhe permitir que naquele 

lapso de tempo possa recuperar o investimento que para o efeito terá de fa­

zer. Após troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, deferir a 

pretensao requerida, devendo o competente processo de obras ficar sujeito a 

ónus de renúncia, do qual conste que se nos próximos oito anos a Câmara vier 

a necessitar da zona em causa, fica obrigada a pagar uma indemnização compa­

tível, devendo para o efeito ser elaborado protocolo. 

OCUPAÇÃO DA VÍA PÚBLICA: - Na sequência da deliberação tomada 

em 28 de Dezembro, do ano findo, foi de novo presente um requerimento de Au­

sinda Pereira Baptista a solicitar a reapreciação do pedido formulado naquela 

reunião, para instalação de uma barraca destinada à venda de artesanato. Após 

troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, manter o indeferimento, 

e informar a requerente que, de momento, não existe outro local definido para 

o efeito, estando contudo, esta Câmara Municipal a proceder a um estudo sobre 

o assunto, atendendo haver outros pedidos análogos. 

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE MUNICípIOS PORTUGUESES: - O Vereador 

Sr. Prof. Celso Santos deu conhecimento ao Executivo das conclusões do Encon­

tro de Reflexão, promovido pela Associação Nacional de Municípios Portugueses 

e pela Comissão de Reforma do Sistema Educativo, subordinado ao tema liA Dia­

léctica de Competências entre a Administração Central e Local em matéria de 

Educação", o qual se realizou em Coimbra nos dias 27 e 28 de Janeiro, último. 
t l 

Saíu da sala o Vereador Sr. EngQ. António Alves. ~ 

FEIRA - EXPOSIÇÃO DE MARÇO: - O Vereador Sr. Prof. Celso San­

tos deu nota da forma como vem decorrendo a organização da Feira e referiu 

que, face aos pedidos existentes, se verifica uma enorme falta de espaço, 

fundamentalmente coberto, e que, por isso, estão a surgir alguns problemas 

com os potenciais expositores. 

Em face de tal situação aquele Sr. Vereador comunicou que a 

respectiva Comissão está a efectuar algumas diligencias com vista a encontrar­

-se alguma situação alternativa, corno sejam a ocupação do espaço envolvente, 
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com a nece~sária vedação, ou o insuflável, soluções que, 

como é evidente, trarão custos de certo modo adas. Seguiu-se troca de im­

pressões, após o que foi deliberado, por un a a Comissão de 

estudar e decidir sobre a matéria, com posterior informação ao Executivo. 

ARTESANATO - COMERCIALIZAÇÃO E VENDA: - Na sequencia da delibe­

ração tomada em 18 de Janeiro, último, e dado o interesse manifestado pelos Ar­

tesãos da Região de Aveiro em participarem no projecto a levar a efeito pela 

"Association pour le Developpement des Ichanges Franco-Iberiques - Le DIFI -, 

foi deliberado, por unanimidade, efectuar diligências com vista à comercializa­

ção de artesanato portugues em França e Países da Comunidade Europeia. 

COLÉGIO DO SAGRADO CORAÇÃO DE MARIA: - Como informação ao Execu­

tivo, o Vereador Sr. Prof. Celso Santos referiu que já no próximo Ano Lectivo 

o Colégio Sagrado Coração de Maria vai encerrar as Escolas Pre-Primária e Primá 

ria, facto que é motivo de alguma preocupação, principalmente quanto as crianças 

que frequentam a Pré-Escolar, já que quanto às outras parece poderem ser absor­

vidas pelas Escolas da Cidade. 

ALIENAÇÃO DE BENS - ZONA A SUDESTE DE CACIA: - Presente e apre­

ciado um requerimento de Jose Luís Monteiro Gomes, adquirente do lote nQ. 27 

do Sector VII da Urbanização em epígrafe, através do qual solicita a anulação 

da cláusula de reversão constante da respectiva escritura. Lida a informação 

prestada pela Secção de Património e Notariado, que aqui se dá como transcrita, 

foi deliberado, por unanimidade, deferir, para efeito de financiamento junto 

das Instituições de Crédito. 

URBANIZAÇÃO DO OLHO DE ÁGUA - INFRAESTRUTURAS: - No seguimento 

da deliberação tomada em 18 de Janeiro, último, foram presentes e apreciadas 

as propostas com vista à execução das infraestruturas na urbanização em epígra­

fe, apresentadas pelas seguintes Firmas e dos valores abaixo indicados: NQ. 1 ­

- Mário Polónio, Ldª., - cinco milhões quinhentos e oitenta mil escudos; NQ. 2 ­

- Manuel Mendes, Ldª. - dois milhões oitocentos e oitenta e seis mil oitocentos 

e sessenta e sete escudos; NQ. 3 - Casa Lameiro de João Simões Marques Vieira 

& Filhos, Ldª. - quatro milhões setecentos e um mil cento e trinta e um escu­
e cinquenta centavos 

dos/e NQ. 4 - IPEBAL - Construções e Obras Públicas, Ldª. - quatro milhões tre 

zentos e trinta e seis mil cento e seis escudos, sendo todas as importâncias 

acrescidas de IVA. Após breve troca de impresssões, foi deliberado, por unani­

midade, remeter o processo aos Serviços Municipais competentes para estudo e 

informação, a fim de posteriormente o Executivo se pronunciar. 
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FORNECIMENTOS - AQUISIÇÃO DE PNEUS-: - Na sequênCia 4 ~ibera ç ão 

tornada na reunião de 4 de Janeiro, à abertura das pr~ 

postas com vista à recauchutagem e fornecimen pneus com referência ao ano 

em c~rso, apresentadas pelas seguintes Firmas. N2. 1 - José Valente Ribeiro dos 

Santos; NQ. 2 - Recauchutagem Riamar de João dos Santos Júnior e N9. 3 - Ramos 

& Almeida, Ldª .. Dada a diversidade de valores e características apresentadas, 

que aqui se dão como transcritas, foi deliberado, por unanimidade, remeter o 

processo ao Encarregado Geral para estudo e conveniente informação, a fim de 

o assunto ser objecto de decisão numa próxima reuniao. 

AUTOS DE VISTORIA E MEDIÇÃO DE TRABALHOS: - Foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar o pagamento de 12ª. situação da obra "Construção do Insti­

tuto Superior de Contabilidade e Administração de Aveiro", adjudicada à ZEUS ­

- Sociedade de Construções Civis e Industriais, Ldª., da quantia total de seis 

milhões sessentae nove mil e setenta e três escudos e dez centavos. 

AQUISIÇÕES: - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a aqui­

sição do material constante das seguintes requisições: Serviço requisitante 06 

- NQs. 325, 338, 339, 340 e 486/88, das quantias de cento esesenta e sete mil 

e quarenta escudos, trezentos e sessenta e quatro mil oitocentos e vinte escudos, 

trezentos e cinquenta mil e trinta escudos, trezentos e quarenta e cinco mil e 

cem escudos e duzentos e trinta e três mil trezentos e dez egcudos e cinquenta 
centavos, respectivamente. 

PLANO DIRECTOR MUNICIPAL: - No seguimento do deliberado em 1 de 

Fevereiro, último, foram trocadas impressões sobre o teor da proposta de elabo­

ração do Plano Director Municipal, apresentado pelo Gabinete do Projecto MEREC, 

após o que foi deliberado, por unanimidade, considerar o mesmo aprovado e subme­

tê-lo à consideração da Assembleia Municipal, em conformidade com os preceitos 

legais vigentes sobre a matéria. 

CONSTRUÇÃO DO CENTRO CULTURAL DE EIXO - ESTUDO PRÉVIO: - Na se­

quência das deliberações já tomadas sobre o assunto, nomeadamente a de 25 de 

Janeiro, último, a Câmara tomou conhecimento da acta do júri do concurso em 

epígrafe, cujo teor aqui se dá como transcrito, e que, unanimemente, decidiu 

atribuir o 12. prémio ao concorrente, com o número de código 173482, o 29. ao 

NQ. 757706 e 39. ao NQ. 110188. Após troca de impressões e analisado o referido 

estudo, a Câ~ara deliberou, por unanimidade, concordar e assumir a decisão to­

mada pelo júri. Seguidamente. procedeu-se à abertura dos envelopes contendo as 

respectivas identificações e que são as seguintes: Concorrente n2. 173482 ­

- Rui Barreiros Duarte; Concorrente n2. 757706 - José Maria Lopo Prata; Concor­

rente nQ. 110188 - TECNOPOR - Consultores Técnicos, Ldª.; e concorrente n2. 
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do atrás re ferido, a Câmara autorizar a entrega 

dos respectivos prémios e que, nos termos do concurso, são as s e­

guintes: lQ. - trezentos mil escudos; 2Q. cento e cinquenta mil escudos; e 

3Q. - setenta e cinco mil escudos. Mais foi deliberado, também por unanimidade, 

confirmar a adjudicação do respectivo projecto ao concorrente classificado em 

primeiro lugar, Arquitecto ~ui Barreiros Duarte, devendo, para o efeito, ser 

apresentada a proposta de honorários. 

FORNEC I MENTOS - AQUISIÇÃO DE UMA VIATURA PARA A PRESIDÊNCIA: ­

- Na sequencia da deliberação tornada na reunião de 16 de Novembro do ano findo, 

e face ã informação prestada pelos Serviços Municipais competentes, que aqui 

se dá como transcrita, e aos esclarecimentos prestados pelo Vereador Sr . EngQ. 

Vítor Silva, foi deliberado, por unanimidade, adjudicar ã Firma BIOALCAR - Em­

presa de Comércio de Viaturas, Ldª., urna v i a t ur a automóvel marca Renault modelo 

21 TXE, pela quantia de três milhões cento e seten ta e quatro ruil quinhentos e 

oitenta escudos, contra a retoma da viatura AUOI, pelo va l o r de oitocentos e 

cinquenta mil escudos. 

IDF~ - AQUI SI ÇÃO DE UMA GUILHOTI NA ELÉCTRICA: - No seguimento do 

deliberado em 25 de Janeiro, último, e face à informação prestada pelos Servi­

ços Municipais COlupetentes, foi deliberado, por unanimidade, adjudicar ã Firma 

COPIAVEIRO - Comércio de Equipamento de Escritório, Ldª., o fornecimento de 

urna guilhotina eléctrica, modelo 521 E, pela quantia de seiscentos e quinze 

mil e setecentos escudos acrescida de IVA e nas demais cond i ç ~ e s constantes da 

respectiva proposta. 

IDEM - AQUISiÇÃO DE MAQUINAS DE ES CREVE~ : - No seguimento do de­

liberado na reunião de 11 de Janeiro, último, e com base no concurso recentemen­

te realizado, foi de.liberado, por unanimidade, adjudicar à Firma ORGACENTRO ­

- Equipamentos de Escritório, l.dª., o fornecimento de duas máquinas de escrever 

manuais ao preço unit~rio de setenta e seis mi.l quatrocentos e quarenta escu­

dos acrescida de IVA e nas demais condições constantes da respectiva proposta. 

SERVIÇOS MUNICIPAIS - INFORMATIZAÇÃO: - Em sequência da delibe­

ração tomada em 25 de Janeiro, ültimo, que adjudicou o equipamento i n f or má t i co 

ã Firma NCR Port1l8al-Informática, Ldê., foi deliberado, por unanimidade, recti­

ficar o teor da mesma, na parte respectiva, dado que o material a adquirir é o 

seguinte: Um computador NCR Towcr 32 /600, pela quantia de três mil e oitocentos 

contos com cinco por cento de desconto; 4 terminais e uma i mpr es s or a pela impor­

tancia de oitocentos e trinta mil e oitocentos escudos, e mais o Software base 
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COOPERATIVA DE ARTESÃOS "A BARRIC r~N a sequência da delibera­

ção tomada na reunião de I de Fevereiro, corrjPte, e face ao teor da informação 

prestada pelos Serviços Municipais competen~!~: que aqui se dá como transcrita, 

foi deliberado, por unanimidade, adjudicar a' Firma ZEUS - Sociedade de Constru­

ções Civis e Industriais, Ldª., a execução da obra em epígrafe, pela quantia 

de dezasseis milhões oitocentos e sessenta mil escudos, acrescida de IVA, e 

nas demais condições constantes da respectiva proposta. 

-Tendo em vista o mau estado de conservação dos edifícios contí­

guos ao prédio a demolir, mais foi deliberado, também por unanimidade, encarre­

gar os Serviços Técnicos de procederem à necessária vistoria, a fim de tomarem 

as cautelas tidas por convenientes. 

MUSEU DE CAÇA E PESCA - PROTOCOLO: - Apôs prolongada troca de 

impressoes em que intervieram todos os Membros do Executivo, foi deliberado, 

por unanimidade, aprovar o teor do protocolo a estabelecer entre esta Câmara 

Municipal e a Confederação dos Caçadores Portugueses, com referência ao "Museu 

de Caça e Pesca", instalado na Casa de Chá do Parque e cujo teor é o seguinte: 

"Entre a Câmara Municipal de Aveiro e a Confederação dos Caçadores Portugueses 

é celebrado o seguinte protocolo: Primeiro - De colaboração entre as entidades 

supracitadas, foi constituído um Museu de Caça inaugurado em 20/9/87, por Sua 

Excelência o Senhor Presidente da República. Segundo - O Museu passa, a partir 

da presente data, a denominar-se Museu Municipal de Caça e Pesca, estando ins­

talado em edifício pertencente ã Câmara Municipal de Aveiro (primeiro piso da 

antiga Casa de Chá do Parque D. Pedro V). Terceiro - O Museu Municipal de Caça 

e Pesca fica integrado nos Serviços de Cultura do Município. Quarto - Para 

efeitos de manter e valorizar o Museu Municipal de Caça e Pesca, os Serviços 

de Cultura do Município promoverão a constituição de uma comissão, denominada 

Comissão do Museu Municipal de Caça e Pesca, composta por um representante dos 

Serviços de Cultura e outro da Confederação dos Caçadores Portugueses. Quinto ­

- A Direcção do Museu Municipal de Caça e Pesca fica a cargo da Confederação 

dos Caçadores Portugueses,porsera entidade mais vocacionada para o efeito e ter 

sido a promotora da iniciativa. Sexto - Deverá existir um inventário,actuali­

zado, e devidamente assinado, de todos os bens existentes no Museu Municipal de 

Caça e Pesca, pertencentes à Câmara Municipal de Aveiro e Confederação dos 

Caçadores Portugueses, bem como os que se encontram à sua guarda. Sétimo­

- A Câmara Municipal de Aveiro autoriza a instalação dos Serviços da Confede­

ração dos Caçadores Portugueses no primeiro piso do edifício, enquanto o mesmo 

existir e enquanto subsistir a colaboração entre as duas entidades. Oitavo - A 
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denúncia do presente protocolo, por qualquer das d~a ~ n t i dade s , ~m que ser 

feita poi escrito e apenas tem efeitos práticos deco i dos que forem doze me­

ses após a data de recepção da mesma". 

- Em sequência do deliberado em 11 de Janeiro, último, e por pr~ 

posta do Vereador Sr. Eng2. Vítor Silva, foi ainda deliberado, por unanimidade, 

adquirir as espêcies que se encontram expostas no Museu de Caça e Pesca, pela 

quantia total de duzentos e cinquenta mil escudos. 

HABITAÇÃO - SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA: - Foi presente e apreciado 

um ofício enviado pela Guarda Fiscal de Aveiro, a expôr a situação referente 

as pessimas condições de habitabilidade em que vive uma funcionária daqueles 

serviços, e a solicitar para o efeito a cedência de uma habitação. Após troca 

de impressões e face à informação prestada pelos Serviços Municipais de Habita­

çao, que aqui se dá como trans crita, foi deliberado, por unanimidade, incluir 

na lista de situações de emergência, o agregado familiar de Maria da Conceição 

Dias Pinto. 

IDEH - DEFICIÊNCIAS DE o:JIlSTRUÇÃO NAS HABITAÇÕES [)JS BAIRROS SOCIAIS: - A câ­
mara tomou conhecimento da informação prestada pelos Serviços Muni cipais de 

Habitação, cujo teor aqui se dá como transcrito, atravês da qual se dá nota 

das vistorias efe ctuadas a diversas habitações dos Bairros Sociais de Santiago 

e Caião, segundo as quais existem graves problemas de infiltração de águas plu­

viais, para alêm de deficiências verificadas a nível construtivo e de saneamen­

to. Após troca de impressões e fa ce aos es clarecimentos prestados pelo Vereador 

Sr. Eng2. Vítor Silva, que informa, nomeadamente, existirem moradores dispostos a 

executar eles próprios algumas daquelas obras, foi deliberado, por unanimidade, 

c oncor da r com o teor da citada informação e, por conseguinte, reconhecer a ne­

c e s s i dade urgente e inadiável na execução daqueles trabalhos, devendo dar-se 

conhec i men t o imediato do assunto ao I.G.A.P.H.E. com vista a encontrar-se uma 

rápida solução. 

FUNCIONALISHO MUNICIPAL - CLASSIFICAÇÃô E CONTAGEM DO TENPO DE 

SERVIÇO: - Presente um requerimento do Têcni co Profissional de Zê. Classe, Vir­

gílio Luís Pereira Gonçalves, a solicitar a classificaç~o e contagem do tempo 

de serviço neste Município. Face à informação prestada pelos Serviços Munici­

pais competentes e após troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade e 

por escrutínio s e cr e t o classificar de "BOM" o serviço prestado pelo referido 

funcionário o qual con t a , até à presente data três anos, dez meses e vinte e 

três dias naquela ca t egor i a . 

IDEM - ACASA - ACIDENTES EM SERVIÇO: - Face ao ofício enviado p~ 

la Associação de Cultura e Assistência dos Serventuários Administrativos do 
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importância de seiscentos e oitenta e dois mil~J'tecentos e sessenta e três 

escudos, respeitante a despesas efectuadas p~ funcionários deste Município, 

resultantes de acidentes em serviço. 

CURSOS DE APERFEIÇOA}lENTO CROFISSIONAL: - Face ã informação pre~ 

tada pelos Serviços de Cultura e após troca de impressões, foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar a Técnica Auxiliar de BAD, Alzira Teixeira, a frequentar 

um curso de Preparação para Técnicos de Bibliotecas e Arquivos intitulado "Ciclo 

de Catalogação e Gestão de Catálogos", a realizar de 29 de Fevereiro a 11 de 

Março do ano em curso, em Lisboa. 

-Foi ainda deliberado, também por unanimidade, autorizar a par­

ticipação do Engº Ac{lio Vitória no curso sobre "Gestâo do Sistema de Residas 

Sólidos", a levar a efeito no Palácio da Bolsa no Porto, em data ainda a fixar. 

PRÉDIOS EM RUÍNAS : - Foi lida uma informação prestada pelos Ser­

viços de Fiscalização deste Município, a comunicar que o Sr. Manuel Francisco 

Simões Lopes, foi notificado para proceder ã demolição do predio sito na Rua 

do Cruzeiro, ou Travessa da Gândara, em Oliveirinha e que até à presente data 

o mesmo se encontra ainda por demolir. Após troca de impressões sobre o assunto, 

foi deliberado, por unanimidade, notificar de novo O proprietário do citado 

prédio para proceder ã respectíva demolição no prazo de trinta dias, a contar 

da data da notificação. 

FESTIVAL INTERNACIONAL DA FLOR: - Presente um oficio da Organi­

zaçao do Festival em epígrafe, a convidar o Município para estar presente no 

Festival Na c í, o na 1 de Doçaria Regional e Bebidas Tradicionais Portuguesas, 

a decorrer de 20 a 25 de Abril na Casa do Campino em Santarém. Após troca de 

impressoes, foi deliberado, por unanimidade, naõ participar, dado que) na mesma 

data} está a decorrer nesta Cidade a Feira Exposição de Março/88 e, por isso, 

não ser possível conseguir-se uma condigna representação. 

PLANO DE PORMENOR DAS AGRAS DO NORTE: - Na sequência das várias 

deliberações já tomadas sobre o assunto, nomeadamente de 23 de Março, 1 de Junho 

e 7 de Setembro, do ano findo, e face à informação prestada pela Secção de Patri 

mania e Notariado, foi deliberado, por unanimidade, ceder uma parcela de terreno 

com a ár~a de cento e setenta metros quadrados a João António Martins Pereira 

e Maria Isabel Cardoso Lares, destinada a completar cada um dos seis lotes cedi­

dos por esta Município para construção, de acordo com o Plano de Pormenor das 

Agras do Norte. 
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SUBsíDIOS: os abaixo indi­

cados, acerca dos quais foram tomadas as se g 

- Da Organização do Campeon 1Fo Aveiro Surf/88 , a solicitar o 

apoio deste Município, com vista à realização de mais um Campeonato, a levar 

a efeito dos dias 7 a 11 de Setembro, próximo, nas Praias da Barra e Costa No­

va, tendo sido deliberado, por unanimidade, c ompar t i c i pa r com a quantia de 

cento e cinquenta mil escudos; 

-Do Grupo Desportivo de Azurva a remeter várias facturas da qua~ 

tia total de dois milhões cento e vinte e seis mil seiscentos e sessenta e dois 
_ _ _ do Çampo de Jogos. 

escudos, referente a iluminaçao e cobertura dos balneariosf Apos troca de im­

pressões, foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagament o como forma de 

subsídio ao respectivo Clube; 

-Do Teatro para a Infância "Arlequim", a solicitar o apoio fi ­

nanceiro para a realização de curs os de Expressão Dramática, destinados a cria~ 

ças e jovens de idades compreeendidas entre os seis e quinze an os. Lida a infor­

maçao prestada pelos Serviços de Cultura, que aqui se dá como transcrita, foi 

deliberaõo, por unanimidade, conceder, para o efeito, um subsídio da quantia 

de vinte e cinco mil escudos; 

-Do Teatro Independente de Aveiro (TIA), a solicitar a concessão 

de um subsídio destinado a comparticipar nas despesas com a aquisição de vário 

material de encenação. Face ao teor da informação prestada pelos Serviços de 

Cultura e após troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, conceder 

uma v er ba de oitenta mil escudos. 

-Foi também deliberado, por unanimidade, conceder um subsídio da 
da quantia de seiscentos e trinta e sete mil e seiscentos escudos, à Escola de 
Müsica da Quinta do Picado, com v i s t a ã aquisição de alguns instrumentos musiacis; 

-Finalmente foi ainda deliberado, por unanimidace, conceder um 

subsídio da importância de vinte e cinco mil escudos à Confraria ào Senhor Je­

sus dos Paços da freguesia da Vera-Cruz, para comparticipar nas despesas com a 

Procissão do ano em curso. 

IDEM '- ASSOCIAÇÕES CULTURAIS: - O Vereador Sr. Prof. Celso San­

tos procedeu ã leitura de uma proposta elaborada pelos Serviços de Cultura, 

cujo teor aqui se dá c omo transcrito, em que se pre coniza uma nova política de 

atribuiçào dos subsídios às Associações Culturais em cada ano. 

Após troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade. man­

dar distribuir fotocópia daquele do cumento por todos os Membros do Executivo, 

para uma melhor reflexão sobre o assunto e ulterior decisão numa próxima reu­

nião. 
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CERCIAV: - Foi presente e ofício da ' CERCI AV, a so­

licitar a cedência de material destinado pré-profissionalização 

daquela Instituição, para ser trabalhado alunos. Após troca de impres­

sões, foi deliberado, por unanimidade, ce d r cinquenta carteiras escolares para 

o efeito. 

Mlu~UTENÇÃO DE GRUPOSHIDRO-ELÉCTRICOS EM MÉDIA TENSÃO: - Após tro 

ca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento de 

facturas da quantia total de oitenta e cinco mil trezentos e sessenta e cinco 

escudos, ao Sr. EngQ. Fernando Duarte Vieira, respeitante à manutenção de grupos 

hidro-eléctricos em média tensão, pertencentes a este Município, durante os 

meses de Dezembro e Janeiro, últimos. 

CRUZ-VERMELHA PORTUGUESA - INSTALAÇÕES: - No seguimento do deli­

berado em 28 de Dezembro do ano findo, a Câmara tornou conhecimento do ofício 

enviado pela Cruz-Vermelha Portuguesa a agradecer a sugestao proposta por este 

Município no que se refere às instalações daquela Delegação, não obstante con­

siderarem que a solução apresentada é incompatível com a dignidade que aquela 

Instituição merece. Assim, foi deliberado, por unanimidade, informar que, opor­

tunamente esta Câmara Municipal se debruçará de novo sobre o assunto. 

ESCOLAS DO CONCELHO - PRIMÁRIA DOS AREAIS: - Face ao requeri­

mento apresentado pelo Director da Escola em epígrafe, e lida a informação 

prestada pelos Serviços Técnicos, que aqui se dá como transcrita, foi deliberado, 

por unanimidade, encarregar aqueles Serviços de elaborarem o correspondente 

caderno de encargos e programa de concurso, com vista à abertura de concurso li­

mitado para execução de obras de reparação naquela Escola. 

JUNTA DE FREGUESIA DE CACIA: - Face à informação prestada pelos 

Serviços Municipais competentes e após troca de impressões, foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar o pagamento da quantia total de trezentos e sessenta e 

sete mil duzentos e quarenta escudos e cinquenta centavos, ã Junta de Freguesia 

de Cacia, respeitante às obras de reparação efectuadas nas Escolas Primárias 

daquela Autarquia. 

RECINTO DE FEIRAS E EXPOSIÇÕES - RESTAURANTE: - Dada a urgencia 

verificada para que o restaurante entre em funcionamento durante a Feira de 

Março, foi deliberado, por unanimidade, abrir concuros limitado para o forne­

cimento do necessário equipamento de cozinha e copa. 

FORNECI~lliNTOS - AQUISIÇÃO DE MOBILIÃRIO PARA AS ESCOLAS: - Face 

ã proposta apresentada pelo Centro de Acção Social de Llhavoe a í.nf ormaçao prestada pe­

los Serviços Municipais competentes, que aqui se dá como transcrita, foi delibe­
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rado, por unanimidade, encomendar ãquela Instit
 

conforme o modelo apresentado, ao oito mil e quinhentos escudos,
 

destinado ãs Escolas do Conce l ho .
 

OCUPAÇÃO DA VIA PÚBLICA: -_ rresente um requerimento de J~aquim 

Fernando Teixeira, a solicitar autorizaçao para instalar no Largo do Cojo uma 

caravana destinada ã venda de artigos de artesanato e recordações de Aveiro, a 

qual funcionariE apenas em dias feriad os e fins-de-semana. Após troca de impres­

sões e dado o elevado número de pedidos de idêntica natureza, f oi deliberado, 

por unanimidade, indeferir, e informar o requerente que este Município vai or­

denar aos Serviços Municipais competentes que proceda a estudo sobre o assunto. 

-A Câmara tomou ainda conhecimento de uma carta de Jaime Olivei­

ra, a solicitar aut orização para instalar uma "Roulotte" - Esplanada destinada 

ã venda de produtos alimentícios, em local fixo da Cidade. Lida a informação 

prestada pelos Serviços de Arquitectura, que aqui se dá como transcrita, foi de­

liberado, por unanimidade, indeferir aquela pretensão, com os fundamentos atrãs 

referidos. 

PRt DI OS DO MUNI CípIO - DESPEJOS: - A Câmara tomou conhecimento 

do parecer emitido pela Divisão Jurídico - Administrativa da Comissão de Coorde­

na çao da Região Centro, relativa ao problema verificado com o despejo dos inqui­

linos de um imóvel adquirido pelo Município e destinado à abertura da Avenida 

Central. Após troca de impressões sobre o assunto e com base no citado parecer, 

cuj o teor aqui se dã como transcrito, foi deliberado, por unanimidade, entregar 

o assunto a um advogado, para estudo e ulterior execução. 

VIDEOTECA: - Foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagame~ 

to da quantia total de vinte e cinco mil escudos ao Sr. José Alexandre da Rocha 

Ventura Silva, referente ã locução de um filme em video subordinado ao tema 

"Aveiro e os seus Jardins". 

SERVIÇOS MUNIC IPALIZADOS - CONTRATOS: - Face aos ofícios enviados 

pelos Serviços Municipalizados de Aveiro, foi deliberado, por unanimidade, con­

ferir poderes ao Sr. Presidente, ou a quem suas vezes fizer, para outorgar nos 

contratos a celebrar com as Firmas TDA - Técnica de Depuração de Águas, Lde., 

e João Carlos Graça, referentes ã "Empreitada da Estação de Tratamento de Águas 

dos Reservatórios do Sector Norte de Aveiro" e "Ampliação da Rede de Abasteci­

mento de Água a SérrrazolajCacia-Aveiro", respectivamente. 

I MEETING INTERNACIONAL DE ATLETISMO: - Presente e apreciado um 

ofício do Sport Clube Beira-Mar, a s olicitar o apoio do Município para a reali ­
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zaçao do I Meeting Internacional de Atletismo dia 6 de Feve­

reiro, corrente, nomeadamente com a cerca de se­

tenta pessoas e a estadia para vinte visitantes dias, 

tendo sido deliberado, por unanimidade, autoriZ~ o apoio solicitado. 

FITUR/88: - Na sequ~ncia da deliberaç~o tornada em 25 de Janeiro, 

último, que autorizou a deslocação de dois funcionários a Madrid para visitar a 

FITUR/88, a Câmara tornou conhecimento do relatório efectuado pelos mesmos, 

através do qual foram apresentadas algumas sugestões que poderão vir a aplicar-se 

às Feiras e Exposições organizadas neste Concelho. Após tro~a de impressões, 

foi deliberado, por unanimidade, concordar com aquelas sugestões, as quais pode­

rão vir a ser implementadas cm tempo oportuno. 

JOGOS DA COMU ~lDADE EUROPEIA: - Na sequência da deliberação ja
do ano 

tomada na reunião de 21 de Dezembro, ; findo, foi lido o parecer emitido pela 

Secção Náutica do Clube dos Galitos, que aqui se dá como transcrito, após o que 

foi deliberado, por unanimidade, solicitar parecer ao Gabinete de Planeamento 

relativamente ã eventual localização de uma Pist a Náutica em Eixo, a fim de 

posteriormente a Câmara se pronunciar sobre o assunto. 

IKTERCULTURA - PROGRANA PAR.t\ JOVENS TRABALHADORES: - Presente um 

ofício do responsável do Programa em epígrafe, a sol i.citar o apoio do Município 

com vista ã estadi.a em Aveiro de um grupo de j ovens trabahadores de saúde das 

Comun i dade s Europeias. Após troca de impressões, foi deliberado, por unanimida­

de, prestar em princípio, O apoio solicitado e na medidda do possível. 

MERCADO MANUEL FI&~INO : - No seguimento do deliberado na reunião 

de 14 de Dezembro, do ano findo, f oi de novo presente um requeriment o de Abuib 

Marques Henriques, adjudicatário das lojas nºs. 10 e 11 no Mercado em epígrafe, 

a solicitar autorização para proceder ã mudança de ramo de actividade no senti­

do de as rresmas passarem a destinar-se à venda de enguias vivas e em barrica e, 

para o efeito ser autorizado a constituir uma sociedade. Após troca de impres­

sões sobre o assunto, foi deliberado, por unanimidade, deferir, nos termos legais. 

VENDA AMBULANTE: - O Vereador Sr. Prof. Celso Santos submeteu ã 

consideração do Executivo o processo que se relaciona co m a passagem de cartoes 

de vendedor ambulante e propôs que, durante o ano de 1988, se cancele a sua pas­

sagem, nomeadamente a não residentes no Concelho, tendo em vi s t a o elevado nú­

mero de pessoas já possuidoras daquele documento. Seguiu-se troca de impressões, 

após o que foi deliberado, por unanimidade, concordar com o teor daquela propos­

ta. 

Seguidamente e com base no atrás exposto, foi deliberado, 
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por unanimidade, indeferir o requerimento apres por Maria Joaquina da Si1­

va Dias Vaz. 

TRÂNSITO - REGULAÇÃO SEMAFÓRICA: - Face ao teor da informação 

prestada pelos Servi.ços Hunicipais competentes, que. aqui se dá como transcrita, 

foi deliberado, por unanimidade, abrir concur s o limitado, junto das Firmas da 

especialidade, com vista à substituição do comando dos semáforos colocados no 

cruzamento da Cacia, tendo em vista o existente se encontrar avariado e. não ser 

possíva1 a sua reparação. 

LICENÇAS DE OBRAS: - Presentes e apreciados os processos de 

obras abaixo indicados, acerca dos quais a Cnmara deliberou o seguinte: 

-NQ. 353/ 86 , de Empreendimentos Imobiliários Globo, Ldª., a 

apresentar termo de responsabilidade. respeitante à construção do Bloco AI, sito 

na Freguesia da Vera-Cruz, desta Cidade. Na sequência da s várias deliberações 

já tomadas sobre o assunto, nomeadamente a de 25 de Janeiro, último, e fac.e à 

informação prestada pela Chefe de Divisão de Edificações Urbanas, que aqui. se 

dá como transcrita, foi deliberado, por unanimidade, indeferir, com base no teor 

da mesma; 

-N9. 262/54, de LESILAN - Fios e Malhas, SARL, a apresentar adi 

tamento ao projecto inicial, relativo à instalação de um reclamo luminoso no 

prédio si to na Rua Domingos Carrancho, n9. 3, Freguesia da Ve r a - Cr uz , deste Co~ 

celha. Apôs troca de impressões e face à informação prestada pelo Gabinete Téc­

nico Local, desta Autarquia, que aqui se dá como transcrita, foi deliberado, 

por unanimidade, indeferir aquela pretensão; 

-NQ. 592/85, de Patricia, Ldª., a apresentar aditamento ao pr~ 

jecto inicial. Apôs troca de impressões e face às informações constantes do res­

pectivo processo, que aqui se dão corno transcritas, foi deliberado, por unanimi 

dade, autorizar a colocação da pala nas trê s fachadas principais, como elemento 

de protecção dos estabelecimentos comerciai s e no que refere às garagens nào 

autorizar a sua legalização c omo tal, nas que não se verifique as condições le­

gais que permitam o respectivo deferimento, ficando as restantes autorizadas 
-so como arrumos; 

-NQ. 217/80, deMAVIREL - Indústrias Técnico-Quimicas, Ldª., 

com fábrica na zona industrial, a apresentar aditamento ao projecto inicial, 

para ampliação e alterações no bloco de armazém e instalações s a ni t á r i a s . Apôs 

troca de impressões e face ~s infurmações constantes do processo, foi deliberado, 

por unanimidade, deferir, sem agravamento da respectiva taxa; 



-NQ. 54/84, de CAMAPE - Construções, Ldª., a apresentar adita­

mento ao projecto inicial, para a construção de um prédio sito nos lotes nQs. 

2 e 3, do Sector O, na Zona a Poente da Avenida 25 de Abril. Analisado o res­

pectivo processo e lidas as informações do mesmo constantes, foi deliberado, 

por unanimidade, deferir, com o pagamento das áreas não previstas no projecto 

aprovado. Mais foi deliberado, também por unanimidade, informar o requerente 

que, de futuro, a construção de áreas não previstas em projectos já aprovados, 

serao pagas por valores a fixar. os quais poderão atingir dez vezes mais o valor 

inicial, corno forma de desencentivar a construção clandestina; 

-NQ. 148/86, de Florival Duarte Rodrigues, referente ã constru­

ção de um imóvel na Rua do Carril, freguesia da Vera-Cruz, deste Concelho. Após 

troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, notificar o requerente 

para proceder ã respectiva demolição nos termos da informação prestada pelo 

G. T. L., cujo teor aqui se dá como transcrito. 

APROVAÇÃO EM MINUTA: - Finalmente foi deliberado, por unanimi­

dade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o nQ. 4 do 

ArtQ. 85Q. do Decreto-Lei nQ. 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara 

Municipal, e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitura 

conforme determina o ArtQ. 42. do Decreto-Lei n2. 45362, de 21 de Novembro de 

1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente 

reunião. 

Eram 20 horas. 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou a presente acta, 

que eu,~ ~ c=b~~r dos Serviços Administrativos da 

Câmara Municipal, a subscrevo. 


